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CRIAÇÃO DE OVINOS DESLANADOS EM ÁREA DE CERRADO DO AMAPÁ 

Maria das Graças de Souza Paiva 

Visando 	incentivar 	a 	ovinoctdtura no 	Território. 	Federal 

do 	Amapá, 	a 	Empresa 	Brasileira 	de 	Pesquisa 	Agropecuiria 	- 	EMBRAPA, 

atravás 	de 	sua 	Unidade 	de 	Execução 	de 	Pesquisa 	de Ámbito 	Territo 

rial 	- 	UEPAT de Macapá, 	vem desenvolvendo no 	Campo 	Experimental 	do 

Cerrado, 	localizado 	no 	km 	43 	da 	BR 	156, 	município 	de Macapi, 	expe 

rimento 	a 	fim de 	avaliar 	o 	comportamento 	produtivo 	e 	reprodutivo 

de 	ovinos 	deslanados 	da 	raça 	Santa 	Ins 	em pastagem de 	QuicuiO 	da 

Amaz6nia 	(Brachiaria hunidicola) 

Ocupando 	área 	de 	20ha, 	o 	experimento 	foi 	implantado 	em 

uma 	região 	caracterizada 	por 	solo 	do 	tipo Latossolo 	Amarelo, 	clima 

do 	tipo 	Ami, 	temperatura mádia 	de 	27 0 C 	e 	precipitação 	pluviomátri 

ca 	anual 	de 	2.700mm. 	Iniciado 	em agosto 	de 	1982, 	o mesmo 	foi 	desen 

volvido 	em trás 	fases, 	em 	decorrância 	do 	período 	de 	estiagem 	pro 

longado 	verificado no 	ano 	de 	1983. 	A primeira 	fase 	foi 	considerada 

para 	o 	período 	de 	nov/82, 	quando 	o 	rebanho 	chegou 	à área, a 	dez/83; 

a 	segunda 	fase 	foi 	de 	jan/84 	a 	abril/85 	e 	a 	terceira 	de 	maio 	a  
E o novI85. 	Os 	parámetros 	observados 	nessas 	trás 	fases 	foram: 	quanto 
o 

às 	crias, 	peso 	ao 	nascer, 	sexo, 	pelagem 	e 	anormalidades 	surgidas 
c 1n - 

por 	ocasiao 	do 	nascimento. 	Durante 	as 	duas 	primeiras 	fases 	as 	pesa- 
= 

0 1 gens 	e 	a vermifugação 	eram 	realizadas 	a 	cada 	28 	dias, 	enquanto 	na 

o o terceira 	fase 	a 	ermifugação 	foi 	feita 	em 	periodos 	de 	56 	dias. 	Para 
c 
- 

- 

o - - 
0 
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quisa de Âmbito Territorial de Macapá (UEPAT de Macapá), Caixa Postal 10, CEP 
__ 68900 Macapa, AP. 
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as matrizes observou-se tipo de parto (simples ou múltiplos), 	pe 

so ao parto e frequéncia das pariçées. Além dessas anotaçGes, 	fo 

ram efetuadas as relacionadas as principais doenças detectadas no 

tebanho e, mortalidade. A sanidade do rebanho foi controlada atra 

v&s de vacinaç6es contra a febre aftosa, combate Linfadenite ca 

seosa e controle helminto16gico. 

No período de nov/82 a abrJSS, foi fornecido uma suple 

me.ntaçao mineral a base de sal comun + farinha de osso na propor 

çio de 1:1, além de farelo de trigo periodicamente. A partir 	de 

maio de 1985, os animais passaram a receber a seguinte 	mistura: 

fosfato bícálcico (43,9930 + sulfato de zinco (3,183%) + sulfato 

de cobre (0,262%) + sulfato de cobalto (0,026%) + sulfato de mag 

nésin (6,966%) + sulfato de manganês (0,418%) + iodato de 	potás 

sio (0,013%) + sal comum (45, 137). O rebanho consumiu em 	média 

17,86glcahcça/dia durante a 3 	fase experimental. 

Náo foi possível realizar sistema de monta 	controlada 

através de rufiaçáo, ficando os animais em monta natural 	conti 

nua. Os parámetros reprodutivos encontram- se na Tabela 1 e, 05 ir) 

dices de mortalidade na Tabela 2. Os resultados referentes ao pe 

so médio vivo das matrizes obtidos a partir de 02.08.83, encon 

tram-se na Tabela 3. É provável que as alteraçées observadas nes 

se parámetro estejam relacionadas a fatores fisiológicos 	(ge.sta 

çáo, parição e amamentação) em que as mesmas se encontravam 	nos 

diferentes penados de pesagens 

Com a introdução da nova suplementação mineral e com a 

adoçao dapratica de sistema de manejo, através da rotação de pasta 

gem, foi possível reduzir substancialmente a taxa de mortalidadc 

da segunda para a terceira fase dos animais na faixa etária de 29 

dias a fase adulta (Tabela 2). 

Os resultados obtidos até o presente, demonstram 	gran 

des perspectivas para criação de ovinos deslanados na área de cer 

rado do Amapa Porém, faz-se necessãrio a real ização de uma suple 

mentação mineral, acompanhada de rotação de pastagem, devendo o 

rebanho permanecer de 15 a 20 dias em cada piquete, para 	contro 

lar o ctclo parasirar)n nas infestações, na maioria 	gastrintes 

tinaís. Os animais de raças deslanadas tornam-se ideais para a re 
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giao principalmente, pelo elevado [ndice de umidade local, o que, 

para animais lanados vem Úfavorecer as infestaç5es endo e ecto 

paras i. t rias 

Sabe-se que a ovinocultura do Territrio & basicamente 

desenvolvida extensivamente e conatiluida de animais considerados 

zootecuicamente como SRi) (sem raça definida). Portanto, a introdu 

çáo dessas raças, oriundas do Nordeste Brasileiro, poderá 	propor 

cionar o melhoramento gendrico ao rebanho local, além de se 	tor 

nar uma alternativa concorrente com a avicultura para a diversifi 

cação do hábito alimentar na regiáo, principalmente no município 

de Macapá. 
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TABELA 3. 14&dia de peso vivo de matrizes ovinas da raça Santa Ins 	criadas 

em área de cerrado do Amapã, no período de ago/83 a nov/85. 

Pesagens 	 N9 de matrizes 	 Peso m&dio (kg) 

34 	 34,15 

30 	 33,46 

3? 	 32,87 

38 	 30,62 

39 	 28,31 

39 	 28,70 

38 	 29,45 

38 	 27,74 

37 	 28,51 

P 10 	 36 	 27,45 

26* 	 25,66 

P 12 	 22 	 26,97 

22 	 29,14 

21 	 28,28 

20 	 24,69 

19 	 28,60 

19 	 28,46 

P 18 	 18 	 26,66 

P 19 	 - 	 - 

17 	 30,44 

P21 	 17 	 30,03 

16 	 29,32 

P23 	 16 	 31,18 

16 	 31,81 

16 	 33,15 

20 	 31,11 

20 	 29,9E 

21 	 26,68 


